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INTRODUÇÃO 

A expansão da mineração na América Latina tem produzido transformações territoriais, 
sociais e ambientais. Embora frequentemente associada a discursos de desenvolvimento 
econômico, essa atividade tem sido acompanhada por conflitos socioambientais, 
deslocamentos populacionais e processos de vulnerabilização de comunidades. Esse 
modelo de desenvolvimento, baseado na exploração mineral predatória, tende a reforçar a 
dependência econômica da mineração, ao mesmo tempo em que frequentemente invisibiliza 
ou minimiza os impactos sociais e ambientais decorrentes dessa atividade (Laschefski, 
2020).

No Brasil, essas contradições foram escancaradas em 2015, quando as chamadas 
“veias abertas” da exploração mineral se tornaram visíveis com o Rompimento da Barragem 
de Fundão (RBF), no município de Mariana, em Minas Gerais. Considerado um dos maiores 
desastres socioambientais do país (IBAMA, 2015), o colapso da barragem pertencente à 
Samarco — controlada pelas empresas Vale e BHP — devastou comunidades inteiras, 
entre elas o distrito de Bento Rodrigues. A lama de rejeitos destruiu casas, interrompeu 
modos de vida dos povos do campo e espalhou seus impactos por toda a bacia do rio Doce 
(IBAMA, 2015).

Entre as diversas repercussões do RBF, destacamos aqueles relacionados às 
experiências educativas e às instituições escolares situadas nos territórios atingidos. A 
destruição de comunidades, o deslocamento das famílias e os processos prolongados 
de reparação alteraram as condições dos processos educativos evidenciando rupturas 
no cotidiano escolar e nos modos de vida das populações atingidas (OLIVEIRA, 2021). 
Assim, os territórios atingidos tornaram espaços de disputas entre diferentes atores 
sociais — empresas, Estado, instituições e sociedade civil — que disputam discursos, 
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responsabilidades e projetos de reconstrução, processos que também atravessam as 
instituições escolares. 

OBJETIVO

Diante desse contexto, a escola passa a ocupar um lugar central nas disputas que 
emergem em torno da reconstrução territorial, da memória coletiva e dos projetos de futuro 
para as comunidades atingidas. Partindo dessas considerações, este trabalho propõe 
refletir sobre a escola como um espaço em disputa em territórios atingidos pela mineração, 
tomando como referência o caso de Bento Rodrigues após o RBF.

METODOLOGIA 

A pesquisa adota abordagem qualitativa, orientada pela compreensão das relações 
entre educação e mineração em contextos de rompimentos de barragens. Quanto à 
natureza, trata-se de um estudo de caráter aplicado, com objetivos exploratórios e 
descritivos, buscando analisar os tensionamentos presentes em uma escola atingida por 
rompimento de barragem. Do ponto de vista dos procedimentos metodológicos, o trabalho 
é um estudo de caso que tem como referência a comunidade de Bento Rodrigues. Essa 
escolha contribui na compreensão das dinâmicas educativas que emergem em contextos 
específicos.

Para a construção da análise foram utilizados levantamento bibliográfico e análise 
documental, contemplando produções acadêmicas sobre mineração e educação, bem 
como documentos institucionais e estudos relacionados ao RBF. As reflexões apresentadas 
também dialogam com resultados parciais de pesquisa de doutorado em andamento, que 
investiga a Escola Municipal de Bento Rodrigues no contexto do reassentamento coletivo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A escola pode ocupar um lugar singular nas comunidades, especialmente em 
contextos campesinos, nos quais frequentemente assume funções que ultrapassam a 
dimensão da escolarização. Mais do que espaço de ensino e aprendizagem, ela também 
se configura como lugar de sociabilidade, produção de vínculos sociais e construção de 
identidades (OLIVEIRA, 2021). No caso das comunidades atingidas pelo RBF, a instituição 
escolar foi afetada pelas transformações territoriais produzidas nesse contexto. A destruição 
das comunidades e o deslocamento compulsório alteraram as condições em que se 
desenvolvem as práticas educativas e as trajetórias escolares (OLIVEIRA; FERREIRA, 
2024a).

Porém, na Escola Municipal Bento Rodrigues, pesquisas indicam que, tanto antes 
quanto após o RBF, a mineração e seus impactos socioambientais foram pouco discutidos 
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nas práticas pedagógicas, reproduzindo formas de adaptação e conformismo em vez de 
promover uma educação problematizadora e contextualizada (HUNZICKER; ANTUNES-
ROCHA, 2022). Nessa direção, destacamos o conceito de “Silêncio Pedagógico” 
(HUNZICKER; ANTUNES-ROCHA, 2022) entendido como a ausência ou a superficialidade 
na problematização de temas diretamente relacionados às contradições sociais e territoriais 
vividas pela comunidade, como a mineração.

Ao mesmo tempo, pesquisas sobre educação e mineração indicam que a escola 
pode desempenhar um papel relevante na problematização dessas questões. Iniciativas 
de formação continuada de professores têm buscado inserir a temática da mineração e 
dos desastres socioambientais no debate educacional, propondo práticas pedagógicas 
que dialoguem com as experiências vividas pelas comunidades atingidas (MARTINS; 
FREITAS; OLIVEIRA, 2024). Nesse sentido, compreender a escola em territórios atingidos 
pela mineração implica reconhecê-la como um espaço atravessado por disputas simbólicas 
e políticas, no qual se confrontam diferentes narrativas, modos de interpretar o território e 
projetos de sociedade.

As pesquisas sobre a escola de Bento Rodrigues mostram que o RBF desencadeou 
transformações nos modos de vida da população atingida e nas experiências escolares de 
estudantes e educadores, evidenciando como os processos educativos são atravessados 
por contextos de vulnerabilidade social e violações de direitos (OLIVEIRA; FERREIRA, 
2024a). Nesse cenário, a escola passa a integrar as disputas em torno da reconstrução 
do território e da preservação da memória coletiva, tornando-se parte dos processos mais 
amplos de reorganização social vivenciados pelas comunidades atingidas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise da escola em territórios atingidos pela mineração evidencia que os 
processos educativos estão articulados às dinâmicas sociais, territoriais e políticas que 
atravessam esses contextos (HUNZICKER et al., 2022). Em situações de rompimento 
de barragem e deslocamentos populacionais, a escola deixa de ser apenas um espaço 
de transmissão de conhecimentos e passa a constituir-se também como um espaço de 
disputas simbólicas, territoriais e discursivas. No caso de Bento Rodrigues, compreender 
o papel da escola permite evidenciar como as instituições escolares podem participar dos 
processos de reconstrução social e da produção de sentidos sobre o território em que estão 
inseridas, em vez de silenciar diante das contradições que atravessam essa realidade.

Ao mesmo tempo, essa análise contribui para ampliar o debate sobre educação 
em contextos de mineração, destacando a importância de políticas educacionais sensíveis 
às realidades das comunidades atingidas. Assim, ao considerar a escola como espaço 
em disputa, este trabalho busca contribuir para o campo dos estudos sobre educação e 
conflitos socioambientais na América Latina, evidenciando a necessidade de compreender 
os processos educativos em diálogo com as transformações territoriais produzidas pela 
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mineração.
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